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Sintra

As marchas
populares
congregam aldeias
com cor e alegria
As marchas populares em aldeias de Sintra renasceram há cerca de 10
anos, em S. João das Lampas, tendo-se alargado este festival popular a
Cabriz, Montelavar e MTBA (Magoito, Tojeira, Bolembre e Arneiro dos
Marinheiros), para além de algumas actividades escolares.
Este ano uma inédita experiência na aldeia do Penedo que congrega  naturais
e estrangeiros.
A preparação das marchas é um trabalho colectivo que envolve centenas
de marchantes, músicos /cavalinhos  e outras participações que vão desde
a confecção do vestuário à gestão administrativa, entre tantas outras
tarefas.
Sempre presente o prestigiado coreógrafo José Vitorino, nas marchas de
S. João das Lampas e do MTBA, que este ano, na marcha pioneira agregou
a si Marisa Crispim.
Estão previstas em S. João das Lampas as actuações no dia 20, sexta-feira,
da sua marcha, da MTBA e da Ericeira. No dia 21, sábado, actuarão no
mesmo local as marchas de Belém e dia 23, segunda-feira, as marchas de
Cabriz e S. João.
Quanto a Cabriz e à sua marcha, os próximos desfiles ocorrerão no recinto
da Associação nos dias 21, e 28, sábado, e saídas no dia 20, sexta-feira, a
Massamá. No dia 22, domingo, desfilarão na zona pedonal da Estefânia em
Sintra. No dia  23, segunda-feira, deslocar-se-á ao recinto do MTBA e a
São João das Lampas. No dia 27 de Junho, sexta-feira, em Ribeira de Rio de
Cões.
A Marcha do MTBA, no dia 23, segunda-feira, entre de novo em palco
conjuntamente com a marcha de Cabriz, no seu pavilhão. No dia 28, sábado,
realizar-se-á a grande Noite das Marchas também no mesmo pavilhão, com
a presença das marchas de Montelavar, S. João e a Marcha da Bela Flor
(Campolide).
Em Massamá e no Parque Salgueiro Maia também vão desfilar marchas
populares da freguesia pelas 18h30 e 21h, do dia 20.
Está previsto que no dia 29,  domingo, dia de S. Pedro – Feriado municipal
se realizará o encerramento das festas dos santos populares que juntará
todas as marchas do concelho, em desfile, na Volta do Duche.
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Lembrar o
soldado milhões
e o heroísmo em
tempo de guerra
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

foto: marchas mtba

foto: associação de cabriz

Crónica TV
O imenso
adeus à “Praça
da Alegria”

Desporto / Basquetebol
NBQueluz
campeão
nacional sub-16
masculino

Cultura / Olga Cadaval
49.º Festival
de Sintra
– Abertura
sexta-feira, 21h

Sociedade / Juventude
A Rede de
Participação
Juvenil de Sintra
dia 21, 15 horas

Jornal de Sintra, no prossegui-
mento do seu artigo do dia 13,
titulado “Populações e autarquias
na luta pela Saúde”, congratula-
se por informar os seus leitores,

Polos de saúde vão reabrir em D. Maria, Sabugo e Almargem do Bispo
que foi ganha esta trabalhosa
batalha travada pela população e
pelo Poder Local. Nesse sentido, o
presidente da Câmara Municipal de
Sintra, Basílio Horta, comunicou aos

munícipes, que após intensas
negociações com o Ministério da
Saúde, conseguiu alcançar um
acordo para reabertura dos polos de
saúde de Dona Maria, Sabugo e

Almargem do Bispo, com médicos
contratados pela CMS e serviços
administrativos disponibilizados
pela Junta de Freguesia local.
A reabertura destes polos de saúde

verificar-se-á logo que esteja
concluindo o processo de contra-
tação dos médicos.
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HISTÓRIA LOCAL

Irmandades, confrarias e congregações extintas (V)
F. Hermínio Santos

11. IRMANDADE DE SANTO ANDRÉ E ALMAS DA
FREGUESIA DE S. MARTINHO DE SINTRA
Sobre a Irmandade de Santo André e Almas da Freguesia de
S. Martinho de Cintra são muito escassas as informações que
chegaram até nós. De acordo com uma nota exarada em
documento existente no Arquivo Histórico de Sintra a
Irmandade, «já existia no ano de 1400».

Era dirigida por um juiz, coadjuvado pelo secretário,
tesoureiro, procurador e nove conselheiros.
Tinha como obrigações mandar celebrar «missa diária pelos
Irmãos Vivos, Defuntos e benfeitores. Mais quatro em S. Pedro
e três em S.ta Maria pellos mesmos. Mais 18 por cada Irmão
que falece». Era também seu dever mandar celebrar «Officio
pellos Irmãos e Bemfeitores». A mesa da irmandade era ainda
responsável pela organização da «Festa de S.to André
appostolo», bem como zelar pelo «Culto ao seu Altar».
Conhecem-se os livros, datados de 12 de Junho de 1804 e de
13 de Fevereiro de 1827, de 22 de Maio de 1865 de 29 de
Agosto de 1873 em que o tesoureiro lançava as receitas e
despesas., bem como o livro de actas iniciado em 22 de
Setembro de 1887.

(Continua em próxima edição)

12.  IRMANDADE DO SAGRADO CORAÇÃO DE MARIA
DE S. PEDRO DE PENAFERRIM
O compromisso da Irmandade do Sagrado Coração de Jesus
da Freguesia de S. Pedro de Penaferrim, instituída por Luiz
Pereira da Motta que lhe doou um legado, foram aprovados,
em 21 de Outubro de 1876, por alvará do Governo Civil do
Distrito de Lisboa.
Não se conhecem quaisquer informações sobre a sua
actividade.
Sabe-se no entanto que entre os responsáveis da irmandade
e o Prior da Freguesia de S. Pedro de Penaferrim terá havido
um desentendimento sobre a posse de um mealheiro. Relata-
nos o Jornal de Cintra, n.º 57, de 1 de Dezembro de 1886 que
«no domingo reuniu a mesa da Irmandade do Sagrado
Coração de Maria, erecta em S. Pedro, para tratar de resolver
a questão da posse d’um mealheiro entre a mesma irmandade
e o sr. Prior d’aquella freguezia. A mesa resolveu officiar ao
sr. administrador do concelho para resolver qual deve ser o
seu proceder n’este assumpto».
Para cumprimento da Lei da Separação da Igreja do Estado,
de 20 de Abril de 1911, a assembleia geral da Irmandade reuniu
no dia 31 de Dezembro de 1911 e deliberou «que se procedesse
á reforma dos estatutos como determina a mesma lei». Desta
tarefa encarregaram-se, em 2 de Janeiro do ano seguinte, o
juiz, o tesoureiro e o secretário da Irmandade, respectivamente
José Rodrigues Bento, João Manuel Esteves e Feliciano José
dos Reis. O projecto dos novos Estatutos foram apresentados
à assembleia geral reunida no dia 26 de Janeiro de 1913, que
os aprovou, e em 11 de Fevereiro do mesmo ano o documento
foi encaminhado, pelo administrador do concelho de Sintra,
para o Governo Civil do Distrito de Lisboa, onde foram
aprovados por alvará de 5 de Janeiro de 1914.
Nos termos dos novos Estatutos a irmandade era composta
«de indivíduos de ambos os sexos, e de maior edade sendo
mulheres casadas com authorização por escripto de seus
maridos para n’ella se inscreverem, e sendo menores, com
autorização de seus paes ou tutores». Tinha por fim «o culto
á Santíssima Virgem Maria». Obrigava-se também ao
«socorro a enfermos pobres nos seus domicílios: 1.º a seus
irmãos pobres e entre estes de preferência aos mais antigos
e que mais e maiores serviços tenham prestado á irmandade;
2.º aos benfeitores pobres e doentes; 3.º aos enfermos pobres
d’desta freguesia, tudo isto segundo as circunstancias do
cofre da irmandade». A Irmandade tinha ainda como
obrigação «subsidiar o ensino primário d’esta freguesia,
quando careça d’esse auxilio e a irmandade tenha meios
para isso» e estava também a seu cargo «o costeamento das
despesas do altar do Sagrado Coração de Maria, segundo
as circunstâncias de necessidade», onde mandava celebrar
eucaristias por diversas intenções.
Cada irmão com idade até 50 anos pagava a jóia de 60 centavos
e a quota anual de 12 centavos. Os irmãos com idade superior
a 50 anos, admitidos após a aprovação dos segundos
Estatutos, pagavam a jóia de um escudo e cinquenta centavos.
Uma mesa, composta por um juiz e respectivo substituto, um
tesoureiro, dois secretários e dois vogais assegurava a
administração corrente da Irmandade.
Em 20 de Janeiro de 1916 a assembleia geral da Irmandade,
constituída por 51 irmãos, aprovou uma nova versão dos
Estatutos. A instituição, erecta na Freguesia de S. Pedro de
Penaferrim, passou a designar-se Irmandade do Coração de
Maria, tendo sido também alterado o artigo 3.º, do qual foram
retiradas as obrigações de socorrer «os benfeitores pobres e
doentes» e os «enfermos pobres» da freguesia de S. Pedro de
Penaferrim. Os novos Estatutos foram aprovados por alvará
de 3 de Abril daquele ano do Governo Civil do Distrito de
Lisboa.
A Irmandade, no dia 21 de Março de 1916, era constituída por
51 irmãos.
A Irmandade reuniu-se no dia 25 de Abril de 1916 para apreciar
e deliberar sobre a sua fusão na «Associação de Socorros
Mútuos 3 de Outubro de 1884», sedeada em S. Pedro de
Penaferrim. O juiz da irmandade expôs aos irmãos os motivos
da proposta da mesa, que não foram transcritos para a
respectiva acta. Esta refere apenas que como a irmandade
«não podesse continuar a existir e como fôsse pena que se

Livro do Diário da Irmandade de Santo André e Almas
Igreja de S. Martinho – 1878

deixasse perder um benefício de tanta utilidade para a
localidade» o juiz propôs a fusão, lembrando que «parte dos
irmãos são já associados da dita associação». No entanto
propôs que a fusão fosse efectuadas observando as seguintes
condições: «Que os actuais irmãos d’esta Irmandade possam,
caso eles queiram, sêr associados da dita associação com a
regalia de não pagarem jóia de entrada, não terem inspecção
médica, no acto de admissão e gozarem d’esde logo das
regalias que os mais associados já têem, sendo só obrigados
a pagar a respectiva quota conforme a classe a que queiram
pertencer sem distinção de sexo». A proposta, depois de
discutida foi aprovada por maioria. Tendo sido apreciada e
aceite pela direcção da Associação de Socorros Mútuos 3 de
Outubro de 1884 foi aprovada, por unanimidade, pelos seus
sócios reunidos, no dia 3 de Maio de 1916, em assembleia
geral.

Porém o pároco da Freguesia de S. Pedro de Penaferrim, P.e
José Rodrigues Boléo, opondo-se a tal procedimento, dirigiu
ao Governador Civil do Distrito de Lisboa uma exposição em
que teceu duras críticas à acção da mesa da Irmandade pela
sua inoperância. Apreciada a exposição, o Governador Civil
do Distrito de Lisboa deu acolhimento às razões invocadas
pelo Padre José Boléo dado que, nos termos da lei então
vigente, os bens da Irmandade deveriam ser entregues à
Comissão Central de Assistência, não podendo ser
incorporados em qualquer associação de socorros mútuos.
Desconhecemos se a decisão do Governador Civil foi
cumprida. É muito natural que os bens tenham sido
efectivamente entregues à «Associação de Socorros Mútuos
3 de Outubro de 1884» pela mesa da Irmandade do Coração
de Maria, que assim cessou a sua actividade ao fim de
quarenta anos de existência.

Primeira página dos Estatutos da Irmandade
do Coração de Maria – Freguesia de S. Pedro
de Penaferrim – 1916

Capa dos Estatutos da Irmandade do Sagrado
Coração de Maria da Freguesia de S. Pedro
de Penaferrim – 1876

(Continuação)
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m ciclos comemorativos como o do centenário da I Grande Guerra
é mais fácil recordar pessoas do que actos políticos e sociais que
há muito prescreveram. É por isso que recordamos figuras que o
esquecimento não deve fazer apagar mais do que as condições
políticas em que o Corpo Expedicionário Português foi criado,

LEMBRAR O SOLDADO MILHÕES
E O HEROÍSMO EM TEMPO DE GUERRA
José Jorge Letria

E
treinado apressadamente e depois enviado para a Flandres, onde teve
uma participação digna que custou a Portugal mais de sete mil mortos,
sensivelmente dois terços das perdas sofridas pelas tropas portuguesas
em 13 anos de Guerra Colonial, em três frentes africanas.
Como aconteceu na Guerra Colonial, milhares de jovens foram retirados da
tranquilidade da vida familiar, do primeiro emprego ou do ensino e enviados
para terras longínquas que nem sequer conseguiam identificar no mapa.
Foi o que aconteceu no princípio do século com outros milhares que,
assim, conseguiram ver Lisboa pela primeira vez, embarcando em seguida
para a frente de batalha. Eram em muitos casos analfabetos e tinham da
vida e do mundo uma visão limitada e muito defensiva. Muitos por lá
morreram ou regressaram afectados  pela exposição a violentos gases
tóxicos que lhes atingiram os olhos, os pulmões, a garganta e outras partes
do corpo. Houve os que se adaptaram e integraram e os que ficaram à
margem da sociedade, vivendo atormentados à espera de um fim que
tardava. Portugal ficou no lote dos vencedores, também para tentar
preservar as suas colónias em África, mas pouco sentiu das vantagens
desse estatuto vitorioso.
Um dos mobilizados dessa intervenção militar que começou perto do meio
da guerra, em 1916, chamava-se Aníbal Augusto Milhais, nascido para as
bandas de Valongo (hoje Valongo de Milhais) em 1895. Era analfabeto,
tinha pouco mais de um metro e meio de altura e só conhecia a terra, a
família e o gado. Com pouco mais de 20 anos era um dos portugueses
presentes na duríssima batalha de La Lys. Era especialista no uso de uma
metralhadora Lewis, que pesava pouco mais de 13 quilos e à qual Milhais
chamava “Luisinha”, numa manifestação de carinho por tudo o que ela
podia dar para defender soldados e trincheiras.
Em 9 de Abril de 1918 Aníbal Milhais estava com as forças portuguesas em
Huit Maisons, pequena localidade que a guerra reduzira a meia dúzia de
casas abandonadas, ou quase. Perante a dureza do ataque alemão, o oficial
português ordenou a retirada imediata, mas Milhais decidiu permanecer,
com a sua Luisinha, com as munições disponíveis e com uma larga
experiência de árduo convívio com a terra agreste, no seu país de origem.
Fez da trincheira a sua casa e disparou enquanto tinha munições, matando,
ferindo e resistindo como mais nenhum foi capaz de o fazer. Já sem condições
para permanecer, bateu em retirada, tentando encontrar a zona de acampa-
mento das tropas portuguesas. Mesmo nas condições mais adversas,
conseguiu sobreviver e salvar algumas vidas, com destaque para a de um
oficial estrangeiro, membro das tropas aliadas contra o poder germânico.
Esta história, entre outras da vida de Aníbal Milhais, depois tornado
Milhões e condecorado com Ordem da Torre e Espada, é contada com
detalhe e qualidade narrativa pelo jornalista da Visão Francisco Galope, no
livro “O Herói Português da I Grande Guerra”, publicado por estes dias
com a chancela da editora Matéria-Prima. Trata-se de um livro a não perder,
também porque situa o conceito de heroísmo num contexto histórico muito
especial e porque nos revela o que foi a vida deste homem de trabalho que
teve família abundante, que nunca conseguiu transformar a heroicidade
em fonte de rendimento e que nem sequer logrou radicar-se no Brasil,
onde tencionava instalar-se com a família, ganhar bem e ser feliz.
A sua heroicidade fez com que passassem a tratá-lo por Milhões. Recebeu
condecorações e foi heroicizado pela República agonizante e depois pelo
Estado Novo. Morreu no início dos anos 70 do século XX, à beira de
completar 75 anos. Sobre ele publiquei, já este ano, um livro para crianças
(ed. Pato Lógico/Imprensa Nacional-Casa da Moeda), que o recorda e
homenageia, porque é na infância que se deve aprender a reconhecer e a
admirar os heróis.
Recordá-lo é recordar a presença portuguesa na primeira guerra mundial,
mas sobretudo sublinhar o papel dos heróis nas pátrias em crise. Em
condições muito diversas, podemos hoje ser levados a pensar em Cristiano
Ronaldo e na imensa onda de popularidade que o envolve no Mundial de
Futebol no Brasil. Os povos inquietos e inseguros precisam de quem os
ajude a erguer do chão enlameado a pesada bandeira da esperança. CR
está bem vivo, rico e no auge das suas enormes capacidades desportivas
e atléticas, Aníbal Milhões morreu pobre e esquecido quando Portugal
não sabia como havia de se libertar do fantasma da guerra em África. Dois
heróis, dois tempos diferentes, a mesma pátria atormentada.

omo já tive oportunidade
de esclarecer, no uso de
uma hipérbole bem apli-
cada, o Dr. Basílio Horta
apenas pretendeu aprovei-

Festivais de música:
Salzburg, outro planeta

dados estatísticos mais recentes,
referentes ao ano de 2013 e, reparem
bem, só no que se refere ao Festival
de Verão. Estão preparados? Pois
bem, durante os 40 dias da iniciativa,
dispondo de 14 auditórios, houve 293
espectáculos, dos quais 38 récitas de
6 grandes produções de ópera, 9 de
récitas concertantes de ópera, 94 de
concertos sinfónicos, coral-sinfóni-
cos e recitais, 60 de récitas de teatro,
37 de espectáculos para crianças, 1
baile, 35 espectáculos especiais, 19
ensaios gerais abertos ao público.
Quanto aos bilhetes, estiveram
256.285 disponíveis (estão mesmo a
ler bem, duzentos e cinquenta e seis
mil, duzentos e oitenta e cinco ilhe-
tes!), dos quais 73.834 referentes às
óperas, 62.719 às peças de teatro,
119.732 aos concertos. Os espeta-
dores provieram de 73 países dos
quais 39 eram não europeus. Vendeu-
se 93% dos bilhetes disponíveis sen-
do de E:28.285.082 (vinte e oito mi-
lhões, duzentos e oitenta e cinco mil
e oitenta e dois Euros) a receita da
bilheteira. Estiveram acreditados 653
jornalistas ao serviço dos media de
35 países.
Quanto às receitas, a distribuição é a
seguinte: da venda dos bilhetes, 46%,
da Associação dos Amigos e patro-
cinadores do Festival, 4%, Patrocí-
nios e dádivas, 18%, Financiamento
Público, 17%, Fundo de Promoção
Turística, 4%, Outras Receitas, 11%.
O último estudo datado de 2011,
elaborado pelo Zentrum für Zukun-
ftsstudien Fachhochschule Salzburg,
entre outras conclusões, demonstra
que o efeito deste Festival de Verão
no domínio das receitas fiscais
equivale ao triplo do montante do
investimento das entidades públicas.
Finalmente, que o impacto geral do
Festival no volume de negócios e na
produtividade se cifra em cerca de 276
milhões de euros! E, não esqueçam,
em apenas 40 dias de Festival.
Valerá  a pena, em Sintra, ter estes
dados em consideração? E ainda
lembrar os casos de outros famosos
festivais como Bayreuth, Verona, Lu-
zern que também já me têm ocupado
nas páginas deste jornal? Julgo que,
salvaguardadas as questões de
escala, se se pretende que Sintra volte
a ocupar um lugar de referência
nacional, permitindo-se lançar
algumas pontes além fronteiras, então
estas fontes podem ser preciosas.
Voltaremos a este assunto.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

Na manhã do passado dia 5 de Junho, durante a apresentação
pública do Festival de Sintra 2014, o senhor Presidente da Câmara
referiu-se ao Festival de Salzburg para afirmar que, no próximo
ano – altura em que vamos comemorar cinquenta edições – Sintra
vai ter condições para apresentar uma programação digna da
Meca da grande música.

C
tar aquela oportunidade de troca de
impressões acerca da actual 49ª
edição, comprometendo-se, desde já,
com o maior empenho pessoal, para
a afectação dos recursos indispen-
sáveis, em 2015, à organização de um
festival à altura dos seus melhores
pergaminhos.
Ao Festival de Salzburg, portanto,
se referiu o Presidente. Na realidade,
bem pode assim designar-se embora
tendo em consideração que, afinal,
tão só e especificamente, se alude
ao Festival de Verão, certo é que o
mais importante, o mais conhecido
da cidade dos príncipes arcebispos,
mas apenas um dentre mais onze
(!!!) que o burgo promove ao longo
dos doze meses do ano, cada um dos
quais importantíssimo, e também de-
signado como festival de Salzburg…
Confirmando como assim é, durante
temporadas sucessivas, a partir de
Salzburg, subscrevi artigos para o
Jornal de Sintra, três vezes por ano:
um, durante a Mozartwoche [Sema-
na Mozart], festival de Inverno, ex-
clusivamente dedicado a Mozart,
quase duas semanas entre Janeiro/
Fevereiro, coincidindo com o ani-
versário de Mozart (27 de Janeiro);
um outro, o Österfestspiel [Festival
da Páscoa] e ainda o Salzburg
Festspiel no Verão. E bem posso ga-
bar-me do sucesso dessa escrita
porquanto alguns dos meus leitores
acabaram mesmo por ir a Salzburg.
A montante de uma fascinante
realidade, que nos remete para um
quadro deveras propício de cidade
dos festivais, em que as belezas na-
turais e o património edificado
desempenham papel crucial, cumpre
lembrar que, de há muitas dezenas
de anos a esta parte, Salzburg se
apetrechou para acolher uma grande
concentração de eventos musicais.
Essencialmente, capitalizou o factor
da localização geográfica estratégica.
Basta ter em consideração que al-
guns dos meus amigos, vivendo em
Milão ou Stutgart fazem a viagem de
ida e volta no mesmo dia, para não
referir os de Munique, que estão a
dois passos. Estranho, estranho é o
que comigo acontece que, para lá
chegar e regressar a casa, tenho de
fazer um total de quase seis mil
quilómetros! Como chego a lá ir três
vezes por ano…

Números impressionantes
Então, passarei a apresentar os

João Cachado
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SOCIEDADE

A Câmara Municipal de
Sintra vai manter a fun-
cionar os refeitórios das
escolas geridas pela au-
tarquia durante o período
de férias de verão, que
termina a 13 de setem-
bro.
A autarquia espera servir
milhares de refeições nas escolas básicas e jardins-de-infância
durante este período de férias.
Os alunos das escolas do Ministério da Educação (2.º e 3.º
ciclos e secundárias) bem como os familiares diretos dos
estudantes podem também comer nos refeitórios dos esta-
belecimentos da autarquia.
A refeição dos alunos abrangidos pelo escalão A são gratuitas,
os do escalão B pagam 0,73 euros e os restantes alunos pagam
1,46 euros por uma refeição completa que inclui sopa, bebida,
pão, prato principal e fruta.
As refeições servidas aos familiares diretos (irmãos, pais e
avós) que acompanharem os alunos custarão 1,5 euros.
Está igualmente garantido o fornecimento de refeições às
crianças e jovens que participam em programas de ocupação
de tempos livres, promovidos por entidades públicas ou
privadas.
Esta medida constitui um apoio significativo para as famílias
do concelho de Sintra, contribuindo para a promoção da
igualdade de direitos e oportunidades dos alunos.
Marcação e pagamento das refeições com antecedência mínima
de 8 dias.
Custo das refeições: Alunos de Escalão A: Gratuita; Alunos
de Escalão B: 0,73; Restantes alunos: 1,46 ; Adultos: 1,50.
Informações: 21 923 60 95/63

Fonte: CMS

Refeitórios escolares
vão permanecer abertos
nas férias de verão

A Câmara Municipal de Sintra
vai atribuir a Medalha de
Mérito Municipal Grau Ouro
ao Barão Bodo Von Bruemmer,
no dia 20 de junho, pelas
18h00, nos Paços do Con-
celho.

Entrega Medalha de Mérito a Bodo Von Bruemmer

Município de Sintra

Para efeitos do disposto no artigo 71º do Decreto – Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro,

alterado pelo D.L n.º 26/2010, de 30 de Março, e pela Lei n.º 28/2010, de 02.09, e com base

no disposto no artigo 70.º do Decreto-Lei n.º 442/91, de 15 de Novembro, alterado pelo

Decreto-Lei n.º 6/96, de 31 de Janeiro, notificam-se todos os interessados no alvará de
loteamento n.º 70/92, em nome de Luis Manuel Gaspar Canas Pereira e Outra, sito em
Vale Mourão, freguesia de Rio de Mouro, para pronúncia por escrito, no prazo de 10
dias sobre a proposta de indeferimento do pedido de receção provisória, promovida por

esta Câmara.

O processo de loteamento encontra-se disponível na Câmara Municipal de Sintra,

Departamento de Urbanismo, Praça Afonso Henriques, na Portela de Sintra.

Os interessados poderão consultar o processo de loteamento, assim como as informações

técnicas elaboradas pelos serviços municipais que consubstanciaram o cancelamento

do alvará de loteamento e o acionamento da garantia bancária, documentos que fazem

parte integrante do processo de loteamento.

Sintra, 09 de Junho de 2014.

A Directora Municipal de Ambiente, Planeamento e Gestão do Território

Por delegação de competências (Despacho n.º 20 – P/2014)

Arq. ª Ana Queiroz do Vale

PUB. JORNAL DE SINTRA, 20-6-2014

Município de Sintra

AVISO

Ana Queiroz do Vale, Diretora Municipal de Ambiente, Planeamento e Gestão do Território

da Câmara Municipal de Sintra, por Delegação de Competências (Despacho n.º 20-P/

2014) torna público, que na sequência da deliberação tomada em Reunião Ordinária da

Câmara Municipal de Sintra a 20 de maio de 2014, foi deliberado aprovar o início do

período da discussão pública do P.U. da Serra da Carregueira.

Divulga-se que se encontra aberto o período de discussão pública, por 22 dias contados

a partir do dia seguinte à publicação do aviso em Diário da República, podendo ser

formuladas reclamações, observações, sugestões e pedidos de esclarecimento que

possam ser consideradas no âmbito do procedimento de elaboração da versão final do

plano.

A documentação encontra-se disponível na página eletrónica da Câmara Municipal de

Sintra (www.cm-sintra.pt) e na Divisão de Projetos Estratégicos, Planeamento e

Informação Geográfica (DPEP), Direção Municipal de Ambiente, Planeamento e Gestão

do Território (DM-APG), CMS, Praça D. Afonso Henriques 2710-520 Portela de Sintra, e

para a qual podem ser remetidas as respetivas reclamações, observações, sugestões e

pedidos de esclarecimento, dentro do prazo previsto, em requerimento dirigido ao Exmo.

Sr. Presidente da Câmara.

Sintra, 09 de junho de 2014.

A Diretora Municipal de Ambiente, Planeamento e Gestão do Território

Por delegação de competências (Despacho n.º 20 – P/2014)

 (Ana Queiroz do Vale)

PUB. JORNAL DE SINTRA, 20-6-2014

O Barão Dr. Bodo Von Bruem-
mer é proprietário das vinhas
Casal de Santa Maria, em Co-
lares, local onde são produzi-
das as marcas Casal de Santa
Maria e Senhor D’Adraga.
A Medalha de Mérito Muni-

cipal destina-se a galardoar
pessoas singulares ou coleti-
vas, nacionais ou estrangeiras
que, por serviços prestados
ao concelho, sejam dignas de
reconhecimento e apreço.
O vinho Colares é um dos ex-

libris do concelho de Sintra e
o município pretende criar
condições para potenciar a
exportação desse produto,
sendo esta uma forma de
levar o nome de Sintra para
fora do país.

92.º Aniversário de “Os Aliados”
de S. Pedro de Sintra

fotos: ventura saraiva
Rui Martins, presidente da direcção  e Rui Pereira (CMS) com músicos homenageados na cerimónia final
A Sociedade Filarmónica Os Aliados, celebrou no passado
dia 15 (domingo), o seu 92º Aniversário, encerrando assim
com chave de ouro, o “VIII Encontro de Bandas Filarmónicas
do Concelho de Sintra”. Na cerimónia final, e na sessão solene
do aniversário, marcaram presença autarcas de Sintra,
dirigentes, sócios e convidados, e o momento foi aproveitado

para homenagear Rute Carvalho, pelos 25 anos ao serviço da
banda, e ainda os que tocaram pela primeira vez: Madalena
Figueiredo, Sebastian Jordan, David, e Levi Bordalo, José
Gonçalves, e Isabel Ponte. Pela sua dedicação, foi ainda
homenageado o músico e ex-dirigente, João Pedro.
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DESPORTO

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

Campeonato Nacional de Basquetebol de sub 16 Masculinos em S. João da Madeira

N.B. Queluz, Sintra Património Mundial
conquista o “tri” campeonato

uma emocionante
e disputada fase
final, decidida ape-
nas nos segundos
finais do último

Sob a égide da Federação Portuguesa de Basquetebol (FPB), realizou-se durante os dias 7 e 8 deste mês, em São João da Madeira, o XXVI Campeonato
Nacional de sub 16 Masculinos, com o Núcleo de Basquetebol Queluz, Sintra Património Mundial (ex-Clube  Atlético de Queluz), a conquistar o
ceptro, o que acontece pela 3.ª vez neste escalão.

N
jogo, a vitória do NB de Que-
luz sobre o SL Benfica (62-
44), aliada à derrota do
Guifões frente a Sanjoanense
(59-64), fez com que a equipa
do concelho de Sintra con-
quistasse o título de campeão
nacional no escalão de Sub-
16 Masculinos.
Queluz e Sanjoanense ter-
minaram a competição em-
patadas com duas vitórias,
mas no confronto directo, a
equipa do Queluz levou a
melhor, já que na 2.ª jornada
da competição a equipa de S.
João da Madeira, clube
organizador da final-four, foi
derrotada pelo seu adver-
sário (47-54).
As duas equipas estavam
obrigadas a vencer, mas seria
o Queluz a lidar melhor com

o conjunto sintrense manteve
sempre uma grande pressão
sobre a equipa da Luz,
conseguindo vencer por
números claros (62-44).
Com a derrota na 1.ª jornada
(73-80) frente ao Guifões, a
equipa do Núcleo de Bas-
quetebol de Queluz, foi capaz
de encetar uma fantástica
recuperação ao derrotar no 2.º
jogo o clube organizador
(ADS/Madeivouga) por 54-
47, avançando assim para a
derradeira jornada com
esperanças de conquistar o
títuto, como viria a acontecer,
embora com a indispensável
ajuda da Sanjoanense, ven-
cedora do Guifões.
De realçar que os atletas do
Queluz, Pedro Costa e Tomás
Domingos foram eleitos para
o 5 ideal da competição, com
Pedro Costa a ser consagrado
MVP da fase final.

FPB/VS/NBQ

foto: cortesia  fpp sport flashEquipa de Sub-16 do Núcleo de Basquetebol de Queluz fez a festa em S. João da Madeira

essa pressão, iniciando o
jogo a marcar pontos a seu

favor (9-2). Apesar da me-
lhoria benfiquista, seria o

Queluz a controlar os acon-
tecimentos, chegando ao

intervalo com uma vantagem
de 41-20. No segundo tempo,

foto: cortesia  o despertar
Equipa e dirigentes do FC “O Despertar” vencedora do Torneio da AFL

Torneio Extraordinário de Juvenis da Associação de Futebol de Lisboa

FC “O Despertar” de Casal de Cambra alcança título

s gémeos, Ricardo
e Pedro Amaral,
foram as grandes
figuras da equipa
da Vila de Casal de

Apurado para disputar o Torneio Extraordinário da AFL-2.ª Divisão, e destinado ao escalão de Juniores B (Juvenis), a equipa do Futebol Clube “O
Despertar” de Casal de Cambra não perdeu a oportunidade de alcançar um brilharete, enriquecendo assim o palmarés do clube presidido por José
Chagas Reis, ao conquistar o título, batendo na final (a duas mãos) o Operário de Lisboa.

Cambra ao dividirem entre si
os cinco golos apontados no
campo de Marvila, ao Ope-
rário, no encontro da 2.ª mão
e que confirmou a vitória
conseguida no primeiro jogo
em casa (3-1), este com golos
de Nélson Morais (2), e
Pedro Amaral. A superio-
ridade do conjunto orientado
por Nuno Santos foi visível
nas duas mãos da final,
perante um adversário de
valor e que nas meias-finais
afastou o Atlético Clube de
Portugal.
Recorde-se que na 1.ª fase da
prova, o FC “O Despertar”
classificou-se no 5.º lugar
(venceu o CD Belas), inte-

grando depois a Série 3 do
Torneio Extraordinário, que
viria a vencer e igualdade
pontual com o CA Pero
Pinheiro, mas com vantagem
sobre a equipa da capital do

mármore. Para a fase final, e
para além da turma de Casal
de Cambra, ficaram apurados,
o CD Venda do Pinheiro (Série
1), Operário de Lisboa (2), e
Atlético CP (4).                   VS

O
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 núm. Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 10
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
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EMPREGO
SENHORA responsável, toma
conta de Idoso ou Idosa durante
a noite. Dá-se referência. Zona
de Sintra. Contacto: 963 879541.

SENHORA reformada oferece-

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

se para acompanhar e apoiar
idosos em suas casas. Dão-se
referências. 962600254.

HABITAÇÃO
ALUGA-SE PARA FÉRIAS
Vivenda com piscina e T1.

Algarve. Contacto: 963600506 -
918131578.

ALUGO Casa em Lameiras,
Largo do Penedo, N.º 6. Telef.
912203695.

DIVERSOS
A.T.L IDEIAS, A partir dos 3
anos. Mensalidade acessível.
Seguro incluído. R.D Duarte –
Amadora (ref: chimarrão, IPFP)
atlideias@outlook.com - 966208
410.

Sexta-feira, 20 de Junho – Maria Judite A. Pardal, da Tojeira, António
Henrique Filipe, de Queluz, Duarte Costa Vidal, do Mucifal, António Mar-
tins Borrego, Júlio da Silva Feliciano, dos Negrais, Gabriel de Oliveira Baptista,
de Torres Vedras, António Manuel Andrade Marta, dr. Marco António
Almeida dos Santos, José Ferreira da Cruz.

Sábado, 21  – Júlia Assunção Silva, do Mucifal,D. Maria Ermelinda Gomes
Falcão da Silva, do Algueirão, dra. Vera Santana, de Lisboa; João Fernando
Capucho Martins, de Montelavar, Jorge Gabriel de Oliveira Martins, Gonçalo
Samuel Sousa Pinto Hermenegildo, de Bolembre, Diogo Filipe Lopes Pessoa,
de Almargem do Bispo.

Domingo, 22 – Irina Sofia Martins, de Hermosilla, Maria Helena Patrício
Mendes, de Colares;  Diamantino Pereira, da Maceira, António Luís Fernandes
Rodrigues, das Azenhas do Mar, Hernâni  Filipe dos Santos Teixeira, de
Albarraque, Aurélio João Ramos Crespo, José Nunes da Silva Monteiro, de
Lourel, Francisco Coelho Meira, do Algueirão, Aníbal José Gomes Falcão da
Silva, do Algueirão, Estevão Ramos Marques, do Linhó, Eduardo Carlos
Borges Mascarenhas Serra, do Mucifal.

Segunda-feira, 23 – Carla Alexandra Dias Lourenço, Esperança de Araújo,
da Várzea de Sintra, Ana Lúcia Guilherme de Melo, do Algueirão, Isabel
Cristina Pais Verissimo, de Pero Pinheiro, Maria de Lourdes Alves Galvão
Azevedo,  dr. juíz Acácio Artur Lopes Cardoso, Vasco Paulo Valdez Marques
de Lemos, José Francisco Carpinteiro, de Lisboa, Cândido Pargana, do
Algueirão, Júlio de Oliveira Cato, da Assafora.

Terça-feira, 24 – Maria Odete Miranda Nazaré, de Lourel, Maria José
Monteiro Conde, de Albogas, Maria Adelaide da Silva, de Albogas, Maria
Laura Duarte Câmara de Sousa Conceição, Maria José da Silva Monteiro, de
Albogas,  Maria da Conceição Ribeiro Silva  Roberto, Maria Ausenda Sádio
Santos Soares; srs.  Wenceslau Antero Sarmento, Paulo Moreira, Victor
João Pedroso Ferreira, de Negrais, Luis Fernando Blanco Cunha.

Quarta-feira, 25  –  Maria Teresa Cabral, de Lisboa, Donzília Durão Bravo
Henriques, Leonor Sequeira Rabeco, do Mucifal, Maria de Lurdes Pereira
Frutuoso, de Cabriz, Helena da Veiga Pinto, Vitor Manuel Guimarães Raio,
da Várzea de Sintra, Henrique Ribeiro Cabral de Almeida, Álvaro Taful
Pires, de Vila Verde, José Levi Malta da Silva, do Magoito.

Quinta-feira, 26 – Isabel Maria Mateus Garrilho Miranda, de Vila Verde,
Isaura Pereira da Conceição Santos, Maria da Conceição Silva de Almeida,
do Algueirão, Maria Cristina Pires Jorge, de Pero Pinheiro, Ermelinda Vitória
de Carvalho, de Albogas, Maria Vicente Chança Coelho, de Almoçageme,
dra. Maria João Vidal Lobato Santos Lopes, de Lisboa; Mário Reis Diogo, de
Almoçageme, Francisco C. Meira, do Algueirão.

Sexta-feira, dia 20:  André, Queluz (214350043);
Viva, Rio de Mouro (219177979); Dumas Brousse, Mem
Martins (214374144);  Caldeira, Cacém (219147542).

Sábado, dia 21: Portela, Monte Abraão
(214377619); Cristina, Mem Martins (219214820);
Crespo, Várzea de Sintra (219245320);  Mira Sintra,
Mira Sintra (219138290).

Domingo, dia 22:  Azeredo, Pendão (214350879);
Dumas Brousse, Rinchoa (219160404);  Almargem,
Cavaleira, Algueirão (219622835);  Ascensão Nunes,
Agualva (214323020).

Segunda-feira, dia 23: O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407);  Riomouro, Rinchoa (219169200);
Ouressa, B. Ouressa, Mem Martins (219207594); Silva

Duarte, Cacém (219148120).

Terça-feira, dia 24: Correia, Queluz (214350
905);  Serra das Minas, Serra das Minas (219171216);
Rodrigues Rato, Algueirão (219212038);  São Francisco
Xavier, S. Marcos (214260615).

Quarta-feira, dia 25: Baião Santos, Monte Abraão
(214375566);  Marques Rodrigues, Mem Martins (2192
29045); Marrazes, Estefânia, Sintra (219230058);  Rico,
Agualva (214312833).

Quinta-feira, dia 26: Simões Lopes, Queluz
(214350123);  De Fitares, Fitares - Rinchoa (219154510);
Químia, Mem Martins (219210012);  Central, Cacém
(219140034).

Em assombrosa ilusão, re-
enviados de 1929, uma Com-
panhia de Ilusionistas, pe-
rante o olhar incrédulo do pú-
blico, propõe, numa sessão
espírita, a invocação dos
“queridos papás” de uma
jovem sintrense, herdeira de
uma avultada fortuna. Poderá
ser essa a grande golpada, se
os “Espíritos” não entrarem
em jogo para baralhar todas
as coordenadas.
Do cómico ao burlesco, em
reflexão sobre os tempos,
num questionar sobre as
“grandes ilusões”, fazemos
recuar a máquina do tempo
até aos loucos anos 20 do
século XX.
Com o mote “se todo o mun-
do é ilusão, tudo é espectá-

20, 21 e 22 de Junho às 21h30 – Casa de Teatro de Sintra
Os Ilusionistas

sábado, 21h30, SOCIEDADE
UNIÃO SINTRENSE
Rua Maria Eugénia Reis
Ferreira navarro, 2710 sintra
(centro histórico). Contacto:
21 923 21 99.
4 e 5 de Julho, sexta e sábado,
21h30, SOCIEDADE FI-
LARMÓNICA OS ALIA-
DOS
Largo dos Aliados, 2, 2710
Sintra (S. Pedro de Penafer-
rim).
11 e 12 de Julho, sexta e
sábado, 21h30, TEATRO-
ESFERA
Rua Cidade Desportiva, 2745-
012 Queluz (junto ao
macdonald’s). Contacto: 21
430 34 04.
Informações e Reservas:
geral@utopiateatro.com

culo!”, preparamos uma
“experiência única”, na qual
se quebram as barreiras entre
público e ilusionistas, mistu-
rando o “muito visto” com o
“nada visto”: ilusões de gol-
pes de magia e golpes de baú.
20, 21 e 22 de Junho, sexta,
sábado e domingo, 21h30,

CASA DE TEATRO DE
SINTRA
[projecto integrado no
programa de acolhimentos do
Chão de Oliva 2014], Rua
Veiga da Cunha, 20, 2710-627
Sintra (junto ao MU.SA).
Contacto: 21 923 37 19.
27 e 28 de Junho, sexta e

Depois de, na sexta-feira 6 do corrente, ter tido como livro de
escolha A Redenção das Águas / As Peregrinações de D.
João V à Vila das Caldas, (Arranha-céus, 2013), do escritor e
juiz desembargador Carlos Querido, o Clube de Leitura
debruçar-se-á sobre As Viagens de Filinto / Memórias de
uma estranha primavera, (Chiado Editora, 2012), do escritor
e magistrado jubilado do Ministério Público Fernando Faria,
residente em Sintra e habitual participante nestas reuniões.
O livro insere-se numa tipologia de género literário pouco

No Museu Ferreira de Castro
Clube de Leitura vai debater As Viagens de Filinto,
de Fernando Faria

frequente, espraiando-se de um fantasiado episódio inicial
de ficção científica (a Macchina del Tempo, Made in Italy,
1968) até à problemática da aceitação ou rejeição de uma vida
consagrada ao sacerdócio, encorporando sucessivos e
abundantes episódios biográficos do quotidiano dos nossos
seminários eclesiais de meados do século passado.
Como já é tradicional, o encontro é na primeira sexta-feira de
Julho, dia 4, pelas 18.00h.

V.H.N.

os próximos di-
as, o Conserva-
tório junta-se a
duas formações
musicais da No-

notas de música
Coluna quinzenal do Conservatório de Música de Sintra
Intercâmbios enriquecem aprendizagem

N
ruega, em dois concertos
nos quais o intercâmbio e
a partilha de experiências
se tornam especialmente
enriquecedoras para os
participantes. Novos sons
e abordagens, repertórios
diferentes e também conhe-
cimentos e potenciais ami-
zades que se estabelecem.
Em Fevereiro, a Orquestra
de Câmara do Conservató-
rio teve a oportunidade de
partilhar um concerto com
a orquestra da Chelmsford

Girls School, do Reino Uni-
do, na belíssima sala do Palá-
cio Foz, em Lisboa. Apesar do
pouco tempo de ligação, os
jovens estudantes puderam
assistir ao trabalho desenvol-
vido em ambas as escolas e
estabelecer contactos que
ainda hoje perduram.
No próximo dia 23 de Junho,
na Sociedade Filarmónica Boa
União Montelavarense, às

21h30, o Ensemble de Sopros
e Percussão do Conservató-
rio terá o grato prazer de rece-
ber a banda da cidade norue-
guesa de Âs, constituída por
80 crianças e jovens. Nesta
deslocação a Portugal, a ban-
da contará com dois terços do
seu total de elementos. O re-
pertório é diversificado in-
cluindo música clássica, ban-
das sonoras de filmes, música

pop e marchas.
Já a 5 de Julho, às 16.00h, no
Museu Arqueológico de São
Miguel de Odrinhas, o Coro
Leal da Câmara dá as boas
vindas ao Sandnessund
Blandakor, coro misto com
cerca de 40 adultos, sedeado
na Escola de Sandnessund.
Embora não seja possível ao
Conservatório propor um
intercâmbio mais prolongado
– algo que se espera que
venha a concretizar-se com a
construção do novo edifício
-, estas são experiências
únicas, que se guardam na
memória para sempre.
www.conservatoriodemusica
desintra.org

Ensemble de Sopros e Percussao do Conservatorio
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Sintra – “Os Ilusionistas”, dias 20, 21 e 22 de junho, às 21h30, Casa de Teato de Sintra. Reservas: geral@utopiateatro.com

Sintra – “Pedro e Inês”, teatro de rua
Quando: Até 27 setembro, sextas
e sábados às 22h
Onde: Quinta da Regaleira

Sintra – “Ulisses, a partir da
Odisseia de Homero”
Quando: Até 20 julho, sáb. e dom. às
15h30.
Onde: Oficina das Artes, Quinta da
Regaleira
Reservas: 219106650

Sintra – Viagem ao Centro do Teatro
Pela Musgo Produção Cultural
Quando: 20 junho, 16 horas
Onde: Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Desculpa ó Caetano
pelo Grupo de Teatro Os Cintrões
Quando: 21 de junho, 17 horas
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Os Ilusionistas”
Quando: 20, 21 e 22 de junho, às 21h30
Onde: Casa de Teato de Sintra
27 e 28 junho, 21h30, na Sociedade
1.º Dezembro; 4 e 5 julho, 21h30, na
Soc. Filarmónica Os Aliados; 11 e 12
julho, 21.30h, no Espaço Teatroesfera
Reservas: geral@utopiateatro.com

MÚSICA

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo do seu autor,
não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

televisão

N

Onde: MU.SA, Museu das Artes de
Sintra
Contacto: 965233692

Sintra – Exposição “O Traje em
Portugal nos séculos XV e XVI” de
Elsa Ramalho
Quando: Até 10 de julho
Onde: Espaço Edla
Contacto: 925 970 131

Colares – Exposição de Objectos
de Sandra Ligeiro e pequena
Lara Lopes
Quando: Até 30 de Junho
Onde: Sala de Folhas, junto Igreja
Matriz

Odrinhas – “O que as peças
contam...”, Exposição Temporária
Onde: Museu Arqueológico
de S. Miguel de Odrinhas
Contacto: 21 960 9520

Telhal – “70 Anos de Missionação”
Quando: Até 31 julho
Onde: Sala de Exposições
Temporárias
da Casa de Saúde do Telhal
Contacto: 219 179 200

Mira Sintra – “1964-2014 – 20 Anos
de Pintura”
Exposição de Francisco Matos
Quando: Até 22 junho
Onde: Casa da Cultura
de Mira Sintra
Contacto: 21 9128270

N

21.30h, 00.10h.
Curta + “Marretas Procuram-se” VP,
na sala 7 às 11.20h, 15.40h.
“A Casa da Magia”, VP, na sala 7, às
13.40h.
“Godzilla”, na sala 7, às 15.40h,
18.50h.
“Mil e uma Maneiras de Bater as
Botas”, na sala 7, às 21.35h, 23.55h.
“A Culpa é das Estrelas”, na sala
VIP8, às 13.40h, 16.05h, 18.40h,
21.40h, 00.15h.
“Transformers: Era da Extinção”,
na sala VIP8, às 21.45h (sóexibe dia
25).

N

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Como Treinares o teu Dragão 2”
VP 3D, na sala 1, às 11.25h; 13.35h,
15.45h, 17.55h.
“Como Treinares o teu Dragão 2”
VP 3D, na sala 6, às 19.20h.
“Como Treinares o teu Dragão 2”
VP, na sala 2, às 13.20h, 15.30h,
17.40h; 19.50h.
“Como Treinares o teu Dragão 2”
VP, na sala 5K, às 21.30h, 23.45h.
“Como Treinares o teu Dragão 2”
VP, na sala VIP 8, às 11.30h.
“O Chef”, na sala 1, às 21.50h,
00.05h.
“No Limite do Amanhã”, na sala 2,
às 22h, 00.25h.
“Maléfica”, na sala 3, às 11.35h,
13.35h, 15.35h, 17.45h, 19.45h,
21.45h, 00h.
“Maléfica” 3D, na sala 4, às 11.50h,
14.00h, 16.10h, 18.45h, 21.55h (não
exibe dia 25), 00.20h.
“Matraquilhos” VP, na sala 5K, às
11.35h, 15.55h.
“O Céu Existe Mesmo”, na sala
5K, às 13.55h, 18.30h.
“Rio 2” VP, na sala 6, às 11.40h,
13.50h.
“X-Men: Dias de um Futuro
Esquecido”, na sala 6, às 16.00h,

DIVERSOS
Sintra – Matiné Dançante, com o
músico Francisco
Quando: 22 de junho, das 15h00 às
19h00
Onde: Foyer Superior Centro Cultural
Olga Cadaval

Sintra – 2.º Ciclo conferências
Colóquio Nacional Raul Lino em
Sintra
Quando:  25 junho, 10h-14.30h, Casa
dos Penedos; 26 junho, 10h-14.30h,
Casa dos Penedos, Sintra
27 junho, 18.30h, Casa do Marco ou
Casa Branca, nas Azenhas do Mar
Inscrições:coloquioraullino@iade.pt

Bernardo
de Brito e Cunha
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Sintra – “Vitrais e Vidros: Um gosto
de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra - Monte
da Lua - 21 923 73 00

Sintra – Exposição não temática que
inclui diversas peças como brindes pro-
mocionais do início do séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – “Desenhos de mestre
Artur Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – Exposição de Pintura
de Maria Condeço
Quando: Até 27 junho
Onde: Galeria Municipal - Casa Man-
tero, Biblioteca Municipal de Sintra
Contacto: 219236926/34

Sintra – Expo SMAS Sintra “Cons-
ciencializar/Alertar/Sensibilizar
Quando: Até 29 de junho
Onde: Vila Alda

Sintra – Exposição de Pintura de
Dorindo Carvalho
Quando: 21 de junho a 23 julho

Sintra – 49.ª edição do Festival de
Sintra
Quando: 20 junho a 11 julho
Onde: Palácios e quintas históricas do
concelho de Sintra
Programação e locais de venda
www.festivaldesintra.pt

Sintra – Concertos para Bebés -
Trovadores e bailes medievais
Quando: 22 de junho, 10h00 & 11h30
Onde: Palco do Auditório Jorge
Sampaio, C. Cultural Olga Cadaval

Sintra – Mafalda Veiga - Todas as
Palavras Tocam
Com convidada especial: Sara Tavares
Quando: 28 de junho, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Dino d'Santiago apresenta
"Eva". Quando: 4 de julho, 22h00
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Concertos para Bebés -
Festival Naragónia na Praia -
Solistas Musicalmente
Quando: 13 de julho, 10h00 & 11h30
Onde: Palco Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

A ÚLTIMA sexta-feira e após quase 19 anos de
exibição chegou ao fim o programa das manhãs
da RTP1, a “Praça da Alegria”. Para a derradeira
emissão, o canal público preparou um programa
que vai revisitar as memórias desses anos.

«Luís Filipe Menezes disse no
“Telejornal” de segunda-feira que
“a derrota da coligação do Gover-
no e do PSD teve uma razão de ser
e caras que foram responsáveis por
ela. Porque no partido há caras que
são forças positivas (caso de
Marques Mendes) e outras que
são negativas, como o ministro-adjunto José Luís Arnaut.”
Isto parece ser uma frase de um político aberto, escorreito,
honesto e que não hesita em apontar o dedo ao que está
mal no seu próprio partido. Parece: não fosse, dias antes,
ter assinado num dos diários de Lisboa um texto em que, a
certo ponto diz que “Ferro Rodrigues parece ter parado
nos anos 80, quando a sua tertúlia de amigos teorizava
sobre o socialismo puro. A escolha de Sousa Franco para
rosto das eleições de Junho insere-se nessa lógica. Sousa
Franco, o pai do défice, o ministro que mais maltratou,
por palavras e por actos, os seus colegas de Governo, só
por serem do “aparelho socialista”. O homem que
atraiçoou Sá Carneiro, que “fugiu” de Maria de Lurdes
Pintassilgo, que quer fazer esquecer o tempo em que
ajudou a redigir o programa do CDS. A negação do
mobilizador cosmopolita, colorido e simpático de que o
PS tanto precisava! Um partido que tem António Costa,
Jorge Coelho, Seguro, Carrilho e Sócrates ter optado
por um rosto político bolorento e com cheiro a naftalina,
é masoquismo em estado puro. Pior era impossível.” Vale
a pena dizer mais?»

O imenso adeus à “Praça”

ÃO FALEMOS da derrota da equipa portuguesa.
Quero apenas expressar a dúvida quanto à RTP1,
que se intitula a estação do Mundial – mas que
nunca ninguém sabe que jogos vai transmitir... Não
teria sido útil que tivesse transmitido o jogo entre

O ENTANTO, há uma questão que convém não
esquecer nem ignorar: é que fica o capital de uma
marca com quase 20 anos que será um desperdício
deitar fora. Há tanto para se poder mudar num
formato televisivo, com maior eficácia audiométrica,

ÃO POSSO concordar com o fim da “Praça”, a
não ser que o Dr. Alberto da Ponte tenha
abraçado (com dois ou mais braços!) aquilo que
os seus antecessores sempre recusaram: que a
RTP não tem que se preocupar com audiências,

“PRAÇA”, como lhe chamávamos, era o
programa da manhã que tratava de todo o país e
de todos os portugueses: da saúde e nutrição,
das causas sociais, dos sucessos musicais, do
desporto, da economia e das finanças, daA

Conduzido por Tânia Ribas de Oliveira, contou com as
presenças de Jorge Gabriel, Serenella Andrade, Hélder Reis
e Herman José. Já Manuel Luís Goucha e Anabela Mota
Ribeiro, bem como Sónia Araújo, os primeiros rostos do
programa, deixaram testemunhos em vídeo. Marco Paulo,
Quim Barreiros e o Padre Borga foram os convidados
musicais da manhã, que teve ainda conversas com os
cozinheiros Filipa Vacondeus, Ivo Loureiro e Cristina Manso
Preto, as colaboradoras Cristina Candeias, Maria João Lopo
de Carvalho, Carla Matadinho e Filipa Brandão Mira.

gastronomia e culinária, da infância, do turismo e da moda.
Tratava de todos os exemplos que nos enchem de razão:
porque Portugal, apesar de tudo, é um país feito de
inovação. E foi pena tê-lo visto partir.

serviço público não é isso nem passa por aí. Mesmo que a
decadência da “Praça” tenha começado com a mudança da
empresa medidora de audiências, que, administrativamente,

e em nome de uma melhor medição dos públicos mais
apetecíveis para o mercado publicitário – entre os 25 e os 50
anos – tenha secundarizado os espectadores mais velhos,
acabando com o daytime da RTP, audiometricamente falando.
Ou ainda até ao facto de, para se reduzirem custos, se ter
desperdiçado todo o know how de produção da RTP Porto,
transferindo o programa para Lisboa, descaracterizando quer
a génese do programa, quer o seu conteúdo, sendo a
machadada final dada pela saída de João Baião, se bem que a
saída de Jorge Gabriel tenha tido um efeito ainda mais
perverso no programa.

do que o nome de um programa presente na memória de
qualquer espectador. Aquele programa foi uma escola: para
Manuel Luís Goucha, João Baião, Anabela Mota Ribeiro, Tânia
Ribas de Oliveira, Jorge Gabriel, Hélder Reis, para referir apenas
alguns. E toda essa gente tem de ter possibilidade de transmitir
tudo o que aprendeu ali, sobretudo numa altura em que a RTP
procura novos apresentadores. Toda esta gente, formada na
“Praça” não terá uma palavra a dizer nesse campo?

o Gana e os EUA, nossos próximos adversários? Só para
vermos quem são, o que jogam e com que poderemos contar.
Só isso.
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As sextas feiras na Casa da Cultura de Mira Sintra são
mais animadas com a iniciativa “Pé de Dança”, organizada
pela Câmara Municipal de Sintra, com entrada livre.
A iniciativa “Pé de Dança” pretende reviver as saudosas
matinés de outros tempos, aliando-se à tradição popular
dos festejos comemorativos dos Santos Populares.
Dias 20 e 27 de junho (sextas feiras), entre as 14h30 e as
17h00, com entrada livre.
Informações em: Casa da Cultura de Mira Sintra
Telf: 219 128 270
dcul.casadacultura@cm-sintra.pt

“Pé de Dança”
em Mira Sintra

“Noites do Museu”
em Odrinhas
Na penumbra da noite e à luz trémula das velas encena-
se, no próximo dia 21 de junho, no Museu Arqueológico
de São Miguel de Odrinhas, duas visitas noturnas
guiadas por figuras do passado, que levam os visitantes
por uma viagem à época romana.
Estamos em plena época romana. O pater familias saúda
os convidados e exorta-os a acompanhar as matronas da
domus numa visita ritual aos túmulos dos antepassados
e aos altares dos deuses. Nas sepulturas colocam-se
grinaldas e sobre as aras ardem incensos e derramam-se
libações. As trémulas luzes das candeias movem
misteriosas sombras. Chamados pelos seus próprios
nomes, os antigos romanos e suas divindades ganham
uma nova vida e tornam-se presentes. As pedras falam.
Baseada na simples ideia de permitir um percurso noturno
através dos espaços de exposição, a atividade programada
extravasa os objetivos de uma visita guiada convencional.
Duas sessões noturnas: 21h00 e 22h00. Preço: 3€ mediante
reserva. Isenção para crianças até aos 14 anos.
Info e reservas: T: 21 960 95 20

A abertura da 49.ª edição do Festival de Sintra estará a
cargo da Orquestra Sinfónica Portuguesa, liderada pelo
maestro Álvaro Cassuto, num concerto de homenagem
ao compositor José Vianna da Mota.
O início do festival que decorre entre 20 de junho e 11 de
julho está agendado para esta sexta-feira, no Centro
Cultural Olga Cadaval, às 21h00.
Os vários concertos do Festival de Sintra terão lugar em
palácios e quintas históricas do concelho de Sintra. Esta
edição, além de homenagear Vianna da Motta (1868-1948),
realiza-se sob os auspícios do Romantismo russo, focado
em Rachmaninov.
A 21 de junho, decorre um recital de piano de Teresa Palma
Pereira no Palácio Nacional de Queluz, pelas 21h00, que
vai homenagear a obra do pianista e compositor José
Vianna da Mota.
A Quinta da Piedade recebe pelas 16h00 de 22 de junho o
Cello Status, Quarteto de Violoncelos, composto por Ajda
Zupancic, Emídio Coutinho, Luís Clode e Tiago Ribeiro
Quase a atingir a 50ª edição, o Festival de Sintra foi um
dos grandes beneficiários do mecenato da Marquesa do
Cadaval, Olga Nicolis di Robilant.
O Festival de Sintra 2014 é organizado pela Câmara
Municipal de Sintra e tem como parceiros o Teatro
Nacional de São Carlos e a OPART – Organismo de
Produção Artística, EPE.

Orquestra Sinfónica
Portuguesa abre Festival
de Sintra esta sexta-feira

Dínamo, associa-
ção de dinamiza-
ção sócio cultural
sintrense, encon-
tra-se desde Feve-

Tapada das Mercês / Casa da Juventude

A Rede de Participação
Juvenil de Sintra

segundo concelho com mais
jovens em Portugal de acordo
com os censos de 2011.
No dia 21 de Junho pelas 15h
na Casa da Juventude na Ta-
pada das Mercês, irá realizar-
se a apresentação do progra-
ma, do projecto que conta

com a presença do vice pre-
sidente da CMS, Rui Pereira,
o Conselho Nacional da
Juventude, com a presença
de Vera Lopes e a Fundação
Calouste Gulbenkian, com os
responsáveis pelo programa
Cidadania Activa.

A Associação Dínamo con-
vida a juventude do concelho
a estar presente neste dia de
apresentação pública da
nova fase da Rede de Parti-
cipação Juvenil de Sintra.
Mais informações: Dínamo -
919 053 476

foto: rpjs

A
reiro último a iniciar uma nova
fase da Rede Participação
Juvenil de Sintra (processo
iniciado em 2011), com o apoio
do Programa Cidadania Ativa,
um instrumento de apoio às
ONG, financiado pelo Meca-
nismo Financeiro do Espaço
Económico Europeu (EEA
Grants) e gerido em Portugal
pela Fundação Calouste
Gulbenkian, onde, a Rede
Participação Juvenil de Sintra
(RPJS), foi um dos cinco pro-
jectos apoiados a nível na-
cional – na tipologia Grandes
Projectos do Domínio A.
Este projecto convoca a
juventude para um espaço
estruturado e sustentável de
debate em torno da parti-
cipação juvenil de jovens
para os jovens, se vê reves-
tido de particular importância
em especial sendo Sintra, o

O Centro Cultural Olga Ca-
daval recebe o espectáculo
“Todas as Palavras Tocam”,
no próximo dia 28 de junho,
pelas 21h30, um concerto que
mostra Mafalda Veiga no
auge dos seus dotes de com-
positora, autora e intérprete.
A escolha do alinhamento

Mafalda Veiga no Olga Cadaval
deste espetáculo intimista,
que tem vindo a esgotar os
auditórios nacionais desde a
sua estreia (a 9 e 10 de Janeiro
no CCB), tem como critério a
relação de afeto da autora
com as suas próprias can-
ções e com o público que sem-
pre as tornou, também, “coisa

sua”, e com as canções de
outros autores e compo-
sitores que fazem parte da sua
vida, tais como Mercedes
Sosa («Solo Le Pido a Dios»)
e Silvio Rodriguez («Mi
Unicornio Azul»).
Sara Tavares é convidada
especial, neste espetáculo em

que Mafalda Veiga apresenta
duas novas canções.
Preços:
Cadeiras de Orquestra: 20,00
euros
1ª Plateia: 15,00 euros
2ª Plateia: 12,00 euros
Balcão: 10,00 euros
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ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS
DE ALMOÇAGEME

Arraiais em todo o concelho
Os arraias dos Santos Popu-
lares estão salpicados por
todo o Concelho. Em S. Pedro
de Penaferrim, no Largo da
Feira até domingo, 29 de
junho.

Arraias também no Penedo,
Nafarros, Cabrela, Sabugo,
Albogas, Varge Mondar,
Massamá, Mem Martins,
Albarraque, entre outros.

ASSEMBLEIA GERAL
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

A pedido da Direcção, nos termos da alínea a) do nº 1 do
Artº 20 dos Estatutos, convoco uma Assembleia Geral
Extraordinária para, de acordo com o previsto na alínea o)
do Artº 16, apresentar a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
Ponto Único: Proposta da Direcção para criação de empresas
de prestação de serviços, a título
remunerado, com os lucros dessas actividades a reverterem
para a AHBVA de acordo com os fins estatutários ( Artº. 3º,
alínea C, dos Estatutos ).

A Assembleia Geral Extraordinária terá lugar na Sede da
Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de
Almoçageme, na Av. Dr. Brandão de Vasconcelos, 82 –
Almoçageme, no dia 04 de Julho de 2014 pelas 20h30, se à
hora marcada não se registar a presença da maioria dos
sócios, a Assembleia funcionará uma hora depois, qualquer
que seja o número de sócios presente.
Almoçageme, 18 de Junho de 2014

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

António Fernando Correia de Campos
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